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FUNGOS
(Micologia)



Pier Antonio Micheli ( 1679-1737)

- Botânico italiano

- Pai da ciência micológica

- Nova Plantarum Genera (1729)

(Incluiu os fungos entre as plantas)



FUNGOS

Organismos que apresentam as características abaixo 

e são encaixados no reino Fungi

- Eucarióticos

- Microrganismos aclorofilados (quimioheterotróficos)

- Reprodução por esporos

- Estrutura somática – hifa

- Geralmente multicelulares

- Parede celular constituída de B-glucanas e quitina

- Ergosterol é o esterol mais comum na membrana plasmática

- Glicogênio é o principal composto de reserva



Principais esquemas de classificação dos organismos vivos



Classificação dos seres vivos
(Woese)



OCORRÊNCIA

> 100.000 espécies conhecidas

- Maior parte saprófitas

- Cerca de 50 spp causam doenças em seres humanos

- Cerca de 50 spp. causam doenças em animais

- Cerca de 8.000 spp causam doenças em plantas



IMPORTÂNCIA DOS FUNGOS

FUNGOS

LADO RUIM LADO BOM



FUNGOS – O LADO RUIM

• MICOSES NO HOMEM E EM ANIMAIS



• FUNGOS VENENOSOS E ALUCINÓGENOS

Amanita sp.

FUNGOS – O LADO RUIM



• MICOTOXINAS EM ALIMENTOS

• DETERIORAÇÃO DE ALIMENTOS ARMAZENADOS

FUNGOS – O LADO RUIM



• DOENÇAS EM PLANTAS CULTIVADAS

PREJUÍZOS DIRETOS

(MILHÕES DE DÓLARES

ANUALMENTE)

RESPONSÁVEIS

INDIRETOS PELAS

CONTAMINAÇÕES 

DO MEIO AMBIENTE

Redução da produção

FUNGOS – O LADO RUIM



• Decomposição de matéria orgânica (ciclos C, N, S)

FUNGOS – O LADO BOM



• Associações micorrízicas (mais de 90% das plantas)

Melhora absorção

de nutrientes

(principalmente P)

FUNGOS – O LADO BOM



• Controle biológico de pragas, ervas daninhas e patógenos de plantas

FUNGOS – O LADO BOM



• Fungos comestíveis e medicinais

Agaricus bisporus (champignon)

Agaricus blazei (cogumelo do sol)

Lentinula edodes (shiitake)

Boletus edulis

FUNGOS – O LADO BOM



• Biorremediação (descontaminação dos solos e das águas)

Penicillium sp

Trametes sp

Psilocybe sp

FUNGOS – O LADO BOM



• Fermentação alcoólica (álcool, bebidas, panificação)

FUNGOS – O LADO BOM



• Produção de antibióticos (ex: penicilina, cefalosporina)

FUNGOS – O LADO BOM



• Produção de ácidos orgânicos (ex: ác. cítrico da Coca-Cola 

é produzido por uma espécie de Aspergillus)

FUNGOS – O LADO BOM



• Medicamentos

Fungo propriamente dito:

Ex: Floratil (Saccharomyces boulardii – levedura)

Enzimas:

Celulases

Lipases

Ex: Digestivos

Metabólitos:

Hormônios

Esteróides

Ex: Anticoncepcionais, morfina

FUNGOS – O LADO BOM



• Maturação de queijos: 

•Roquefort - Penicillium roqueforti

•Gorgonzola - Penicillium glaucum

•Camembert - Penicillium candida

FUNGOS – O LADO BOM



Esporo = unidade reprodutiva

Morfologia



Morfologia

TALO SOMÁTICO:

Leveduriforme (unicelular)

Ex: Leveduras

Filamentoso (multicelular)

HIFAS



HIFAS = filamento tubular microscópico

NÃO SEPTADAS SEPTADAS

septos

Septo e poro



MICÉLIO = conjunto (emaranhado) de hifas



- Parede celular

- Membrana Plasmática

- Citoplasma

Hifa



Parede celular







Levedura (unicelular)











Crescimento - digestão e absorção



Crescimento - digestão e absorção



Reprodução (Esporulação)



Esporos



CICLO DE VIDA

MICÉLIO

(crescimento somático)

REPRODUÇÃO 

ASSEXUADA

ESPOROS ASSEXUADOS

(Reprodução rápida / Clones)

GERMINAÇÃO

REPRODUÇÃO 

SEXUADA

ESPOROS SEXUADOS

(Sobrevivência e variabilidade)

Fase anamórfica

ou imperfeita

Fase teleomórfica

ou perfeita



CICLO DE VIDA



Anamórfico x teleomórfico



Ciclo Rhizopus stolonifer



Estruturas características do ciclo assexual

Conidióforo

Esporangióforo

Picnídio



Estruturas características do ciclo sexual

Gametângios 
(zigomicetos)

Ascos 
(Ascomicetos)

Basídia
(Basidiomicetos)



Classificação dos “Fungos”

HIFA

HIFA
Basidiomycetes



Classificação dos “Fungos”

HIFA

HIFA

Basidiomycetes



ZIGOMICETOS - Quitina e -glucana na parede /  hifas sem septos

Esporângios

Esporos imóveis



Classificação dos “Fungos”

HIFA

Basidiomycetes



ASCOMICETOS - Quitina e -glucana na parede /  hifa com septos

Esporos sexuados

no interior de um asco

(saco)

(esporos endógenos)Asco

Ascósporos



Classificação dos “Fungos”

HIFA

Basidiomycetes



Esporos sexuados

externamente em uma basídia

(esporos exógenos)

BASIDIOMICETOS - Quitina e -glucana na parede /  hifa com septos

Basidiósporos

Basídia



Classificação dos “Fungos”

HIFA

Basidiomycetes



Fungos mitospóricos Fase sexuada desconhecida ou ausente

Esporos clonais (mitose)

Esporos em:

Esporóforos (hifas modificadas)  

Corpos de frutificação

FUNGOS MITOSPÓRICOS  OU ANAMÓRFICOS - Quitina e -glucana na 

parede / hifa com septos

Acérvulo = Colletotrichum sp

Picnídio = Septoria sp.



OOMICETOS



OOMICETOS

Organismos que apresentam as características abaixo 

e são encaixados no reino Chromista

- Eucarióticos

- Microrganismos aclorofilados (quimioheterotróficos)

- Reprodução por esporos móveis

- Estrutura somática – hifa asseptada

- Geralmente multicelulares

- Parede celular constituída principalmente de B-glucanas e também

celulose e hidroxiprolina (Quitina é ausente)

- Ergosterol não é um esterol  importante na membrana plasmática

- Laminarinas constituem o principal composto de reserva



OOMICETOS são fungos verdadeiros?



Classificação do seres vivos
(Woese)



Classificação dos Oomicetos em relação aos “Fungos”

Parede 

Celular



Estruturas características do ciclo assexual

Estruturas características do ciclo sexual

Esporângio



OOMICETOS – Celulose e -glucana na parede celular / hifas sem septo

Esporângios

Flagelo

Zoósporo (esporos móveis)



https://www.youtube.com/watch?v=D15qt7mPaqw

Liberação dos zoósporos



Fungos no contexto 

histórico da Microbiologia



FUNGOS – no contexto histórico da Microbiologia*

No contexto da Microbiologia, termo genérico que 

incluia organismos que eram encaixados em 3 reinos 

Protozoa (Mixomicetos), Chromista (Oomicetos) e 

Fungi (Ascomicetos, Basidiomicetos, Zigomicetos, 

Deuteromicetos = Eumycota)

* Muitos livros relacionados a Microbiologia e áreas afins ainda 

adotam essa classificação!



CLASSIFICAÇÃO DOS FUNGOS

(Contexto histórico da Microbiologia)*

• REINO PROTOZOA

• REINO CHROMISTA

• REINO FUNGI

“
F

U
N

G
O

S
”

MIXOMICETOS (“Fungos viscosos”)

Pouco desenvolvidos

Sem parede celular

OOMICETOS: fungos com celulose,

hifas não septadas, 

esporos móveis

FUNGOS VERDADEIROS

Bem desenvolvidos

Muitos são macroscópicos



REINO PROTOZOA

MIXOMICETOS: “Fungos limosos”, “Fungos viscosos”

Sem parede celular

Plasmódio (somático)

Esporângios (reprodutivo)



• Mutação (alteração na sequência de nucleotídeos de um gene)

• Meiose (processo de divisão celular utilizado pelos organismos de reprodução sexuada)

• Heterocariose (é a presença de dois ou mais núcleos geneticamente 
diferentes numa mesma hifa ou célula)

• Parassexualidade***

Fungos: 
mecanismos de variabilidade genética



Etapas da fase sexuada em fungos

Plasmogamia

Cariogamia

Meiose



Haplóide

Heterocário

(n+n)

Heterocário (n+n)

Diploide!!

Haplóide (n)

monocário

meiose

Ciclo sexuado de um basidiomiceto



Em fungos, ao contrário de humanos, a fase diplóide não é
a fase predominante, e sim a haplóide.

Haplóide

Heterocário

(n+n)

Heterocário (n+n)

Diploide!!

Haplóide (n)

monocário

meiose



Processo que permite núcleos geneticamente distintos compartilharem o mesmo
citoplasma

anastomose

Heterocariose



Estruturas de hifas 

formadas para 

garantir o estado 

dicariótico do micélio

Grampo de conexão



Fungos imperfeitos (anamórficos) podem ter 
trocado a reprodução sexuada pela 

heterocariose (garantir variabilidade)

A heterocariose é o primeiro passo para a 
parassexualidade...

Qual a vantagem da 
heterocariose?



plasmogamia

Parassexualidade

1

heterocariose
cariogamia fortuita

2
3

4 5

crossing-over mitótico

reversão ao estado 
haplóide se dá por 

aneuploidia*

*Célula aneuplóide: é a célula que teve seu material genético alterado, sendo 
portador de um número cromossômico diferente do normal da espécie
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